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PALAVRA DA COORDENADORA 

A cada nova edição dos jogos intercursos, visualizo a contribuição para integração dos 

cursos, na figura de seus coordenadores, professores e alunos, pois de maneira direta ou indireta 

conta com o envolvimento de todos. Nesta 6ª edição, que acontece no ano em que Curso de 

Educação Física completa 10 anos de existência, parabenizo a iniciativa dos discentes do 4° ano de 

Educação Física orientados pelo professor Ricardo Gonçalves, docente responsável pela disciplina 

de Organização e administração na atividade física e no esporte, por elaborarem, estruturarem e 

organizarem o Campeonato com o acréscimo de modalidades, pois além do futsal, implementarão 

as modalidades de voleibol, basquetebol e tênis.  

Aos participantes, desta 6ª Edição do Campeonato, meus sinceros cumprimentos, a todas as 

pessoas envolvidas neste evento que tem como objetivos valorizar a prática esportiva como 

qualidade de vida e oportunizar a integração, socialização e o lazer entre os alunos da UniFil. 

Por fim, espero que esta edição seja um diferencial positivo para a história do Curso de 

Educação Física e do Centro Universitário Filadélfia - UniFil. 

 Ótimo campeonato e considerando os objetivos que todos vençam!!!! 

 Profª. Me. Rosana Sohaila T. Moreira 
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TÍTULO I - DO REGIMENTO GERAL 

 

I – DA INTRODUÇÃO 

"O desporto universitário é um desporto de formação, cuja 

função principal é social, visando o bem estar do estudante 

universitário sendo impossível negar a contribuição do 

desporto acadêmico para aproximação do ser humano, de seu 

relacionamento, do incentivo ao coleguismo, e também ao 

incentivo à formação de novas lideranças” (Coelho, 1984). 

Como podemos ver o esporte traz diversos benefícios a vida dos universitários, sendo eles 

fisiológicos, psicológicos e sociais. Pois o esporte vai além da prática do exercício físico, é um 

mundo cheio de altos e baixos, onde prepara o indivíduos para possíveis derrotas, troca de 

experiências, superação, trabalho em equipe e proporciona momentos únicos com uma mistura de 

tensão e felicidade. Se você parar pra pensar, a vida profissional não é diferente. 

No ano de 2007 o Centro Universitário Filadélfia resgatou sua equipe profissional de futsal, 

onde em seu primeiro ano subiu da série prata do campeonato paranaense, para a série ouro.  

Unindo a tradição da instituição no futsal com o princípio de interação entre cursos e alunos, 

a Unifil promove desde o ano de 2011 o campeonato intercursos de futsal, esse que a cada ano vem 

ganhando mais destaque entre os cursos de graduação. 

A 6
a
 edição dos jogos intercursos é elaborada, estruturada e organizada pelos discentes do 4° 

ano de Educação Física orientado pelo Prof. Ricardo Gonçalves da disciplina de Organização e 

administração na atividade física e no esporte. 

O diferencial da 6
a
 Edição dos jogos intercursos Unifil será o acréscimo de novas 

modalidades, além do futsal, esse ano serão implementadas as modalidades de voleibol, basquetebol 

e tênis, isso acontece em comemoração ao curso de Educação Física que neste ano completa 10 

anos de existência.  

Por fim, esperamos que está edição entre para a história, pelos vários diferenciais em relação 

aos anos anteriores, assim, tornando-se memorável nos 10 anos do curso de educação física. 
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II – DO CAMPEONATO 

Art. 01 - Objetivo:  

Esportivo, Social.  

Valorizar a prática esportiva como qualidade de vida. 

Oportunizar a integração, socialização e o lazer entre os alunos da Unifil. 

Art. 01 - Participantes: Poderá participar dos Jogos Intercursos alunos da Unifil, 

regularmente matriculados, do sexo Masculino e Feminino. 

§ Único - Categorias: Universitário Livre Unifil. 

Art. 02 - Organização: Direção do evento estará a cargo dos Acadêmicos do 4º ano do 

Curso de Educação Física - Unifil. 

Art. 03 - Datas: Os Jogos Intercursos 2016 serão realizados nos dias 5 e 6 de novembro de 

2016 a partir das 8h30, na Unifil, utilizando os ginásios e quadras externas, além das quadras de 

tênis. 

Art. 04 - Programação: O Programa e Sistema de disputas serão decidido em Congresso 

Técnico a ser realizado no dia 28 de outubro de 2016 às 20h40 na sala do 4º ano de Educação 

Física no Bloco K – sala nº 805. 

Art. 05 - Modalidades: Basquetebol; Futsal; Tênis e Voleibol, serão regido pelas regras 

oficiais em vigor no país, obedecendo as normas contidas neste Regulamento.  

 

III – DAS INSCRIÇÕES 

Art. 06 - As fichas de inscrição deverão ser entregues até dia 25/10/2016 na sala do 4º ano 

de educação física noturno (Ipolon-sala 1002) entre 19h e 22h30min. As fichas estarão disponíveis 

na página oficial dos jogos no facebook (https://www.facebook.com/JIU2016), serão aceitas 

somente inscrições nos modelos oficiais com todos os campos preenchidos; 

Art. 07 - Poderão ser inscritos por curso, apenas duas equipes em cada modalidade tanto para 

o masculino quanto para o feminino. 

Art. 08 - O limite de equipes e atletas que podem ser inscritos por curso é o seguinte: 
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MODALIDADE Fem. Masc. Máximo de 

Equipes / Atletas 

Nº de Atletas e Comissão 

Técnica por Equipe 

BASQUETEBOL X X 02 F. – 02 M. 5 a 10 Atletas + Técnico 

FUTSAL X X 02 F. - 02 M. 5 a 14 Atletas + Técnico 

TÊNIS X X 02 F. - 02 M. 1 a 2 Atletas + Técnico 

VOLEIBOL X X 02 F. - 02 M. 6 a 12 Atletas + Técnico 

* Fem. => feminino / Masc. => masculino. 

Art. 09 - Após a entrega da ficha de inscrição não poderá haver substituições de jogadores 

nas equipes.  

Art. 10 - A Equipe que, no ato da inscrição, não completar o número máximo de atletas por 

modalidade poderá fazê-lo no transcorrer da competição respeitando-se o valor de R$ 10,00 mais 

um litro de leite (caixa longa vida) por atleta, e somente ser realizada na Comissão Central 

Organizadora até uma hora antes da próxima partida da referida equipe. 

Art. 11 - O jogador inscrito por uma equipe/modalidade, poderá jogar apenas pela mesma e 

será eliminado do campeonato se transgredir este artigo. A equipe que o incluiu em uma partida 

perderá os pontos dessa partida. 

Art. 12 - Neste evento poderá participar apenas alunos matriculados em algum curso de 

graduação do Centro Universitário Filadélfia de Londrina - Unifil. 

Art. 13 - A equipe inscrita é responsável pela realização de exames médicos em seus atletas 

de forma que ao inscrevê-los estejam em perfeitas condições de saúde para a prática esportiva. 

Art. 14 - Não é permitida, em hipótese alguma, a fusão de cursos para a formação de equipes. 

Art. 15 - No ato da inscrição, a equipe deverá doar um litro de leite (caixa longa vida) por 

atleta, que será direcionado ao MEPROVI Pequeninos e ao ILECE. A equipe deverá também 

realizar o pagamento da taxa de inscrição com os seguintes valores: 

- Basquetebol: R$ 100,00 

- Futsal: R$ 100,00  

- Tênis: R$ 25,00 

- Voleibol: R$ 100,00 
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§Único - A taxa de inscrição será utilizada para despesas com arbitragem e demais despesas 

do campeonato. 

Art. 16 - O cancelamento de inscrição da equipe será aceito até às 22h do dia que antecede a 

realização do Congresso Técnico. 

Art. 17 - A solicitação de cancelamento de inscrição deverá ser feita pelo representante da 

equipe, devendo ser justificada e encaminhada ao organizador do evento. 

Art. 18 - Em caso de cancelamento, o valor da inscrição não será devolvido. 

 

IV - DAS CLASSIFICAÇÕES E CONTAGEM DE PONTOS 

Art. 19 - O sistema de pontuação para classificação geral dos cursos será: 

a) 1º colocado: 10 pontos; 

b) 2º colocado: 8 pontos; 

c) 3º colocado: 6 pontos; 

d) 4º colocado: 5 pontos; 

e) 5º colocado: 4 pontos; 

f) 6º colocado: 3 pontos; 

g) 7º colocado: 2 pontos; 

h) 8º colocado: 1 pontos; 

§1º - Em caso de empate na classificação final geral, será considerada melhor classificada o 

curso com maior número de primeiros lugares nas modalidades disputadas. Persistindo o empate, 

considerar-se-á o número de segundos lugares, e assim sucessivamente, até que se obtenha o 

desempate. 

§2º - Para a obtenção da classificação final das equipes nas competições onde foi adotado o 

sistema de grupos/chaves, cujas equipes não obtiveram classificação para a fase eliminatória, será 

considerado para fins de classificação, o desempenho da equipe durante sua participação. 

Art. 20 - Contagem de pontos por modalidade e particularidades;  

Art. 21 - A modalidade basquetebol será regida pelas regras oficiais e conforme disposto 

neste regulamento. 

I) A partida é disputada em quatro períodos de 8 minutos corridos; 

II) A pontuação por partida é: 
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- 2 pontos para vitória; 

- 1 ponto para derrota. 

§Único - Em caso de empate, no sistema de rodízio, entre as equipes na pontuação final, 

utilizam-se os critérios de desempate mencionados a seguir neste artigo. 

Art. 22 - A modalidade futsal será regida pelas regras oficiais e conforme disposto neste 

regulamento. 

I) A partida é disputada em dois períodos de 15 minutos corridos, com 5 minutos de 

intervalo;  

II) A pontuação por partida é: 

- 3 pontos para vitória; 

- 1 ponto para empate; 

- 0 pontos para derrota. 

§1º - Em caso de empate, no sistema de rodízio, entre as equipes na pontuação final, 

utilizam-se os critérios de desempate mencionados a seguir neste artigo. 

§2º - Em caso de empate na partida em que se adotou o sistema de eliminatória (Cruzamento 

Olímpico), utiliza-se como critério para desempate a cobrança de pênaltis, sendo a 1ª série 3 

X 1, cobrados alternadamente por jogadores diferentes. Persistindo o empate, a 2ª série será 

1 X 1, cobrados alternadamente por jogadores diferentes até que se obtenha um vencedor; 

Art. 24 - A modalidade de Tênis será regida pelas regras oficias e conforme disposto neste 

regulamento; 

I) A partida é disputada em 1 set profissional; 

II) Será utilizado o game fast em todos os games. Se o game chegar à igualdade em 40, 

o recebedor determinará o lado em que prefere receber o saque e este será o saque 

definitivo. Quem fizer o ponto vence o game em questão; 

III)  A disputa será somente na categoria simples. 

   

Art. 25 - A modalidade voleibol será regida pelas regras oficiais e conforme disposto neste 

regulamento. 

 I) A partida é disputada em 2 sets vencedores;  

II) A pontuação por partida é: 

- 2 pontos para vitória; 

- 1 ponto para derrota; 
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§Único - Em caso de empate, no sistema de rodízio, entre as equipes na pontuação final, 

utilizam-se os critérios de desempate mencionados a seguir neste artigo. 

Art. 26 - Critérios de desempate: 

§Único - O sistema de desempate adotado nas fases que forem disputadas pelo sistema de 

rodízio, será o seguinte: 

 a) Confronto direto (utilizado somente no caso de empate entre 02 equipes);  

b) Saldo de pontos/gols/sets nos jogos entre as equipes empatadas;  

c) Ataque mais positivo nos jogos entre as equipes empatadas;  

d) Defesa mais positiva nos jogos entre as equipes empatadas;  

e) Saldo de pontos/gols/sets em todos os jogos do grupo na fase; 

 f) Ataque mais positivo em todos os jogos do grupo na fase; 

 g) Defesa mais positiva em todos os jogos do grupo na fase;  

h) Sorteio 

 i) Observação: Quando o empate for entre 03 ou mais equipes, e continuarem 02 

equipes ainda empatadas e houver necessidade de classificar mais uma equipe, prevalecerá o 

critério do item “a”. 

V – DOS PROTESTOS 

Art. 27 - Aos representantes credenciados e aos capitães de equipes é facultado protestar 

contra irregularidades verificadas durante a partida, sempre que puderem comprovar que alguma 

equipe deixou de cumprir os aspectos legais do presente regulamento.  

§1º O protesto deverá ser encaminhado pelo Responsável da equipe. 

§2º O protesto deverá ser registrado em súmula, antes do fechamento desta, ratificado por 

escrito e protocolado na Coordenação Técnica no prazo de 30 minutos após o encerramento da 

partida. Com este deverá ser entregue um valor de 30 reais.  

§3º O protesto que não apresentar a documentação comprobatória e o valor estipulado não 

poderá ser julgado, sendo considerado incompleto.  
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§4º Caso o protesto seja julgado procedente, o valor recolhido será devolvido a equipe, 

mediante recibo fornecido pelo Comitê Executivo dos Jogos.  

§5º Os protesto deverão ser fundamentados com provas circunstanciais ou fatos que possam 

evidenciar a irregularidade e redigidos em termos adequados. A Coordenação Técnica guarda-se o 

direito de não enviar à Comissão Julgadora os protestos sem as respectivas provas e os que 

versarem sobre arbitragem, já que erros de arbitragem não cabem recursos.  

Art. 28 - A equipe protestada quanto a suspeita de fraude, com fulcro no princípio do 

contraditório e ampla defesa, poderá justificar-se mediante a apresentação de contraprovas perante a 

Comissão de Ética e Disciplina Esportiva, sob pena de revelia. 

Art. 29 - São passíveis de punição todos aqueles que, direta e indiretamente ligados aos 

jogos, provoquem distúrbios ou tentem desvirtuar as finalidades da competição, apresentando 

protestos improcedentes, críticas difamatórias, ou outros atos que tumultuem a organização do 

evento, sob pena de advertência, suspensão e exclusão. 

 

VI - DAS NORMAS DISCIPLINARES 

Art. 30 - As infrações cometidas por dirigentes, técnicos ou atletas serão administradas de 

acordo com o quadro a seguir e obedecem à disposição deste Regulamento:  

 

NORMAS DISCIPLINARES PUNIÇÃO PUNIÇÃO 

A equipe, seus atletas, na hipótese de competição coletiva, bem 

como o atleta, em competição individual, que burlarem quaisquer 

das disposições do presente Regulamento. 

Eliminação da Equipe 

Agressão física contra árbitros, adversário, companheiro de equipe 

ou membros da Coordenação do Evento. 

Eliminação do Atleta 

Praticar ato hostil, ofensas morais ou manifestar-se de forma 

desrespeitosa ou ameaçar árbitros e Coordenação, desde que esta 

punição esteja relatada em súmula como ato de indisciplina. 

Eliminação do Atleta 
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O Atleta ou membro da comissão técnica citado em súmula por 

prática de irregularidade, mesmo sem ter sido expulso durante a 

partida. 

Eliminação do Atleta 

O atleta ou membro da comissão técnica punido com 02 cartões 

amarelos ou 01 vermelho cumprirá suspenção de um jogo 

subsequente (automaticamente), independente da mudança de fase. 

1 partida 

§Único - A equipe, seus atletas, e membros da comissão técnica cumprirão as penas 

imediatamente, não havendo necessidade de instalação da Comissão Julgadora. 

 

VII – DA COMISSÃO DE ÉTICA E DISCIPLINA ESPORTIVA 

Art. 31 - São passíveis de punição todos aqueles que, direta e indiretamente ligados aos 

Jogos, provoquem distúrbios ou tentem desvirtuar as finalidades da competição, apresentando 

protestos improcedentes, críticas difamatórias ou outros atos que tumultuem a organização do 

evento, sob pena de advertência, suspensão e exclusão. 

Art. 32 - É competência da Comissão de Ética e Disciplina Esportiva apreciar protestos 

interpostos pelos participantes. 

Art. 33 - A Comissão de Ética e Disciplina Esportiva é constituída por cinco elementos, 

escolhidos pela organização dentre os colegiados ou de entidades ligadas ao esporte, sendo um 

presidente, um relator, um secretário e dois membros. 

§ 1º - Fica vedada a participação na Comissão de Ética e Disciplina Esportiva do 

representante de equipe que está envolvida no julgamento. 

§ 2º - A Comissão de Ética e Disciplina Esportiva pode atuar com a presença mínima de 

três elementos. 

Art. 34 - O presidente, o relator e o secretário são escolhidos dentre os membros da 

comissão. Não havendo acordo entre estes, a escolha será por sorteio. 

Art. 35 - A Comissão de Ética e Disciplina Esportiva reúne-se sempre que convocada pelo 

Comissão Central Organizadora.  

Art. 36 - Cabe ao presidente da Comissão organizar a sessão, determinar o início dos 

trabalhos e a leitura pelo relator dos casos levados a julgamento. 
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§ 1º - O Presidente estabelecerá o tempo, em minutos, concedido às partes para se 

pronunciarem, apresentando suas ponderações. 

§ 2º - As equipes envolvidas deverão ser representadas por um único representante, 

devidamente credenciado. 

§ 3º - As provas deverão ser apresentadas por escrito, juntadas ao processo, podendo 

também ser ouvidas testemunhas previamente arroladas, no máximo duas de cada parte. 

Art. 37 - A votação terá início imediatamente após a instrução do processo. Os votos e a 

pena deverão ser fundamentados. 

§ 1º - O primeiro a votar será o relator, seguido do secretário e demais membros. 

§ 2º - O presidente votará somente em caso de empate no julgamento. 

Art. 38 - Encerrado o julgamento, proceder-se-á a leitura do seu resultado, sendo aplicadas 

as penalidades e publicadas as resoluções imediatamente. 

§ único - Não caberá recurso sobre decisão tomada pela Comissão de Ética e Disciplina 

Esportiva. 

Art. 39 - Deverá ser lavrada a ata, descrevendo pormenorizadamente os trabalhos e 

ocorrências de cada reunião da Comissão, que será encaminhada a Comissão Central Organizadora. 

Art. 40 - Sempre que se fizer necessário, poderá haver substituição dos componentes da 

Comissão de Ética e Disciplina Esportiva, com vistas a preservar a absoluta imparcialidade dos 

julgamentos, ficando a referida substituição a critério da Organização. 

 

VIII – DAS PREMIAÇÕES 

Art. 41 - A premiação de medalhas e troféus em cada modalidade ocorrerá de acordo com o 

número mínimo de equipes inscritas na competição, conforme descrito a seguir: 

I) Até 03 equipes inscritas => 1º e 2º lugar; 

II) Mais de 03 equipes inscritas => 1º, 2º e 3º lugar. 

Art. 42 - Para o curso que mais pontuar segundo o Art.19, será entregue um troféu como 

campeão geral dos Jogos Intercursos 2016. 
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IX - DO CERIMONIAL DE ABERTURA 

Art. 43 - Será realizado um Cerimonial de Abertura do qual participarão obrigatoriamente 

todas as delegações.  

Art. 44 - O Cerimonial de Abertura é considerado atividade oficial dos jogos, devendo cada 

delegação apresentar-se uniformizada e somente com atletas e dirigentes inscritos. 

Art. 45 - Este Cerimonial acontecerá no dia 05 de novembro 8h30 no Ginásio do Colégio 

Londrinense. 

§1º - Caso descumpra esse artigo, um relatório será enviado para comissão disciplinar que 

tomara medidas cabíveis, sob pena de eliminação de todas as equipes do curso. 

§2º - Toda delegação deve ter no mínimo 5 e no máximo 10 pessoas para desfilar, podendo 

ser coordenador de curso, professor, técnico ou atleta inscrito. 

§3º - O Cerimonial de Abertura obedecerá a seguinte ordem de apresentação: 

 a) Concentração das delegações; 

 b) Entrada e desfile das delegações; 

c) Hasteamento das bandeiras do Brasil, do Paraná, de londrina e da UNIFIL ao som do 

Hino Nacional Brasileiro; 

 d) Declaração de abertura dos jogos;  

e) Juramento do atleta;  

f) Confraternização e retirada das delegações; 

g) Eventos artísticos e/ou outros;  

h) Disputa de cabo de guerra entre os cursos, com a participação de 7 atletas do curso. Sendo 

válido para a classificação geral, pontuando de acordo com o art. 19  

i) Encerramento. 
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X - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 46 - A Comissão Organizadora não se responsabiliza por qualquer acidente que possa 

ocorrer com atletas ou terceiros durante a realização dos Jogos. 

Art. 47 - Autoriza a UNifil a utilizar a imagem da equipe participante, bem como dos  atleta 

para divulgação institucional.  

Art. 48 - As reuniões de representantes são realizadas em horário e local designados 

previamente pela Coordenação Técnica. 

§1º - As deliberações e decisões tomadas no congresso e reuniões técnicas são indiscutíveis, 

irrecorríveis e irreversíveis. O não comparecimento implica na aceitação total das decisões.  

Art. 49 - Os órgãos oficiais de comunicação e informação são o Boletim e a Nota Oficial. 

Art. 50 - A inscrição de uma equipe é considerada como evidência de que conhece e se 

compromete a respeitar as regras de cada modalidade esportiva, assim como deste regulamento e da 

Coordenação Técnica. 

Art. 51 - Os casos omissos do presente regulamento serão resolvidos pela Coordenação 

Técnica da competição, respeitados os princípios do contraditório e ampla defesa, desde que 

necessário, com fulcro na legislação pátria apropriada vigente. 

Art. 52 - As partidas terão início na hora fixada no Boletim ou Nota Oficial. Somente 

haverá tolerância de 10 minutos para a primeira partida da rodada. A equipe que não se apresentar 

no local da competição, na hora estabelecida e em condições de iniciar a disputa, será considerada 

derrotada. 

Art. 53 - No caso de uniformes que possam confundir a arbitragem, será efetuado sorteio e a 

equipe perdedora disporá de 10 minutos para substituí-los, sob pena de perda dos pontos da 

respectiva partida. 

Art. 54 - As equipes devem trazer bolas para aquecimento. 

Art. 55 - Todos os atletas e comissão técnica deverão apresentar, obrigatoriamente, ao 

representante designado, antes do início da partida, a CÉDULA DE IDENTIDADE DA UNIFIL 

(CARTEIRINHA). 
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§1º - Não serão aceitos documentos rasurados de forma que a identificação do atleta seja 

duvidosa. 

§2º - Caso o atleta não possua a “carterinha” da Unifil, pode-se apresentar um documento 

Oficial (RG ou CNH), juntamente com uma declaração do coordenador do curso ou documento que 

comprove estar matriculado na instituição. 

Art. 56 - A equipe que ocasionar o término de uma partida, seja por número insuficiente de 

atletas, expulsões e/ou contusões, será considerada perdedora, independentemente do 

resultado/placar no momento do término da partida. 

Art. 57 - A equipe e/ou atleta que incorrer em WO será eliminada da competição nessa 

modalidade. 

§1º - Serão atribuídos ao adversário os pontos da partida com o placar mínimo, de acordo 

com cada modalidade, adotando-se o mesmo procedimento para as partidas por realizar, sendo que 

os resultados das partidas realizadas permanecerão inalterados em todos os seus aspectos, não 

cabendo protesto. 

§2º - Os cartões e punições ocorridos nas partidas realizadas não serão cancelados. 
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Local das competições 

Unifil – Av. Juscelino Kubitscheck, 1652 – Quebec 

Londrina - Pr 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F I C H A   D E   I N S C R I Ç Ã O  
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Curso:  

Modalidade: 

Futsal (    )       Basquete (     )             Tênis (    )       Voleibol  (    ) 
 

Equipe: 

Fem. (   )  Masc. (   ) 1 (   )   2 (   ) 
 

Relação Nominal 
 

 Nome do Atleta Matrícula RG  Assinatura 

01     

02     

03     

04     

05     

06     

07     

08     

09     

10     

11     

12     

13     

14     

Tec.     
 

Resp. Curso: 
Nome: Ass. 

Matrícula Fone: 
 

Resp. Equipe: 

Nome: Ass. 

Matrícula Fone: 

 

Para uso da Organização 

 

 

Recebido Por: _______________________________________em: ____/____/______ às ____:____  
 

 


